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TÍTULO DA PRÁTICA:  
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1. PRÁTICA EFICAZ DE GESTÃO EDUCACIONAL. 

1.1. Histórico da prática eficaz. 

 A prática surgiu no primeiro ano de nossa escola, em 2009. Neste contexto, 

planejamos como seria desenvolvida a formação da nossa comunidade por meio de 

práticas de responsabilidade social e ligadas aos nossos pilares: Colaboração, Cidadania, 

Pensamento Crítico e Cultura (os 4 Cs que dão nome a nossa instituição e conectada a 

nossa Missão que é “formar pessoas com motivação e o desejo de aprender para sempre 

e ensinar o outro”). 

A visão da equipe dirigente era clara e até hoje norteia nossas ações: como promover 

o exercício do empreendedorismo social, o envolvimento com a comunidade externa e 

vivência de práticas sustentáveis sem cair em práticas assistencialistas? Como exercitar e 

formar, nos alunos e em nossa comunidade, a Consciência Global com Responsabilidade 

Social, Liderança, Protagonismo e Educação Financeira?   

Assim, naquele ano, a equipe dirigente e um grupo de pais e funcionários se 

reuniram para compor a Associação FourC e pensar em ações que pudessem colaborar no 

aprimoramento do processo educacional, na assistência ao escolar e na integração família-

escola-comunidade, propondo-se à programação de atividades que envolvessem a 

participação conjunta de pais, professores e alunos; visando promover a ampliação do nível 

de consciência das pessoas, transformando, assim, a percepção de mundo e fazendo com 

que os indivíduos tenham uma conduta cada vez mais solidária e humana.  

Foi nesse mesmo ano que tivemos então os primeiros bazares. O “Bazar Limpa 

Casa” (em abril), pensando inicialmente em suprir as necessidades relacionadas à chegada 

do inverno, nas instituições que atendem a idosos. Já o “Bazar da Criança” acontece em 

setembro, para que possamos fazer a entrega de doações no mês da criança para 

instituição de apoio à infância, como creches filantrópicas. 

 

 



1.2. Objetivos da prática eficaz: 

● envolver toda a nossa comunidade em ações que promovam empreendedorismo 

social, colaboração, corresponsabilidade, sustentabilidade e cidadania; 

● utilizar os bazares como oportunidade para exercitar e solidificar conteúdos 

conceituais curriculares, procedimentais, atitudinais, habilidades executivas e para o 

século XXI; 

● levantar receita para a compra de materiais em prol de entidades selecionadas pela 

Associação 4C;  

● fortalecer várias instituições filantrópicas de nossa cidade, de modo a apoiar a 

autonomia e o trabalho que realizam. 

 

1.3. Público alvo atingido.   

O alcance de nossas ações com os bazares é amplo. Cada um deles, apesar de 

terem objetivos formativos e valores semelhantes, seguem dinâmicas diferentes e atingem 

seu público de diferentes formas. 

O “Projeto Bazar da Criança” tem como público alvo os 483 alunos da nossa 

escola (da Educação Infantil ao Ensino Médio) que organizam, promovem, compram e 

vendem brinquedos entre si e crianças assistidas por entidades sociais que serão 

atendidas com doações que serão compradas a partir da receita do bazar. As doações são 

para as instituições com o foco no atendimento às necessidades coletivas. Assim, não é 

dado um brinquedo para cada criança, mas gêneros diversos como: geladeiras, 

ventiladores, móveis, bebedouros, jogos, livros e brinquedos que, por exemplo, podem 

compor uma brinquedoteca na instituição. 

 

Já o “Projeto Bazar Limpa Casa” tem alcance maior. Seu público-alvo atinge nossa 

comunidade interna, alcançando aproximadamente 700 pessoas (entre alunos, pais e 

profissionais da escola) e ampla comunidade externa que compra no bazar. Os 

resultados impactam instituições filantrópicas de nossa cidade que recebem doações 



compradas pela Associação FourC com o resultado deste bazar (não se restringindo 

àquelas ligadas à infância como o Bazar da Criança). 

 

1.4. Descrição das Atividades implantadas. 

Os dois bazares que escolhemos apresentar têm vários pontos comuns e outros 

particulares. Assim, relataremos inicialmente em que eles se assemelham e prosseguimos 

com suas particularidades. Os nossos bazares começam com doações, com o desapego, 

quando nossa comunidade olha em seus pertences quais itens podem ser doados para 

serem vendidos nos bazares e terminam com doações de produtos novos que são 

comprados para apoiar as instituições nas necessidades levantadas. 

 

1.4.1. Antes de qualquer um dos bazares:   

- levantamento e análise das necessidades das instituições beneficiadas pela prática, 

incentivando o interesse pelas necessidades do outro; 

- campanha para doações junto à comunidade interna; 

- envolvimento da comunidade escolar na organização do evento (ações voluntárias); 



- conscientização da comunidade sobre a importância de se envolver com o bazar, 

repensando hábitos de consumo, valorização do reuso, o desprendimento  e o 

incentivo ao trabalho voluntário; 

- recolhimento, estocagem, triagem e precificação das peças doadas; 

- manutenção do envolvimento dos alunos durante o processo, com discussões sobre 

empatia, cidadania, responsabilidade e empreendedorismo social; 

- planejamento do espaço físico do evento, escalas de trabalho, bem como de toda a 

logística operacional; 

- organização do espaço físico: planejamento das barracas, confecção de cartazes e 

faixas, simulação das vendas; 

- preparação dos caixas: alunos estudam matemática aplicada ao comércio, uso do 

dinheiro (troco) e simulam a prática em sala de aula. 

 

 

1.4.2. Nos bazares:  

- administração de escalas de tarefas; 

- trabalho nas barracas: recepção ao público, atendimento nos diferentes setores, 

organização constante dos itens expostos, reposição de materiais, entre outros; 

- trabalho nos caixas: aplicação da matemática na prática, cálculos matemáticos, 

responsabilidade com o dinheiro e prática do atendimento ao público; 

- compra e venda dos produtos para consumo próprio (tendo no Bazar da Criança a 

particularidade dos alunos mais velhos auxiliarem os alunos mais novos), e 

- prática da colaboração com seus pares e pessoas da comunidade.  

 

1.4.3. Depois dos bazares:   

- organização do espaço físico e distribuição das peças restantes; 

- análise dos pontos fortes do evento e do que pode ser melhorado para o próximo 

ano; 

- balanço financeiro geral do evento e definição do que será comprado para atender 

às instituições e orçamentos; 



- compra dos itens selecionados para doação; 

- organização da escala de entregas (pelas crianças, pais e funcionários) das doações 

às instituições; 

- preparação em sala de aula de quais atividades serão feitas ou apresentadas a fim 

de proporcionar a partilha no momento das entregas (alunos e comunidade); 

- divulgação da escala de entregas; 

- entrega das doações nas Instituições; 

- apresentação à comunidade FourC e externa dos resultados dos bazares, incluindo 

a entrega de doações ao final do ciclo. 

 

 

1.4.4. As entidades filantrópicas de nossa cidade atendidas pela Associação FourC: 

 Como mencionado anteriormente, a Associação 4C é composta pela direção e por 

um grupo de colaboradores e pais de alunos. Este grupo é responsável por analisar, 

ponderar a aprovar os pedidos feitos pelas instituições e definir como a comunidade escolar 

irá contribuir naquele ano. 

 Sendo assim, em todos os anos, algumas instituições recebem as doações, frutos 

do trabalho de cada bazar. O levantamento das necessidades, a compra e a entrega é feita 

com o envolvimento dos alunos, o que estimula o desenvolvimento da visão de mundo, 

altruísmo, empatia e responsabilidade social, além da troca de experiências (brincadeiras, 

atividades e/ou apresentações artísticas) que acontecem no momento das doações. 

Crianças ligando para as entidades para 

levantamento das necessidades. 

Como dissemos anteriormente, existem algumas particularidades de cada um dos 

bazares. O “Bazar da Criança” é todo organizado pelos próprios alunos, apoiados por 

seus professores, colaboradores e pela Associação 4C. Entendemos este como um 

importante projeto de empreendedorismo social e sustentável. Os alunos são responsáveis 

pela doação, precificação, triagem do que será comercializado ou não, inventário, 

montagem, compra e venda, desmontagem do bazar,  fechamento dos valores 

arrecadados, verificação das necessidades das instituições a serem atendidas, compra das 



doações a serem feitas e como será partilhado lá na instituição durante a entrega, isto é, o 

que dividiremos com eles nesse dia, podendo ser leitura, brincadeiras, jogos... Com isso, 

temos a oportunidade de fortalecer, além de conceitos próprios às disciplinas de 

matemática, estudos sociais, empreendedorismo e/ou linguagem a consciência sobre  

hábitos de consumo, diferença entre querer e precisar, entre gastar por impulso e consumir 

com consciência, satisfazendo ou lidando com o desejo de forma mais responsável e 

fortalecendo a inibição de resposta, habilidade executiva tão importante.  

Uma particularidade do “Bazar Limpa Casa” é que ele é aberto. Assim, as pessoas 

de nossa cidade e região também compram em nosso bazar, tendo a oportunidade de 

adquirir boas peças a um preço baixo. Os itens colocados à venda são variados: peças de 

roupas (infantis, masculinas e femininas), utensílios domésticos, eletrodomésticos diversos, 

móveis, aparelhos eletrônicos, livros, mídias e acessórios, todos em excelente estado de 

conservação. 

 

2. LIDERANÇA.  

2.1. Equipe envolvida com a prática.  

As práticas eficazes que escolhemos relatar têm um alto impacto porque envolvem 

a comunidade FourC como um todo: alunos, funcionários administrativos, direção, 

coordenações, professores e pais. As tarefas são distribuídas entre todos, de acordo 

com seu interesse em contribuir e naquilo que se sentem confortáveis em realizar. 

Interessante destacar que as atividades que os colaboradores da escola realizam nos 

bazares são a maior parte voluntárias, estendendo-se ao escopo de suas funções, 

ajudando, desta forma, inclusive, no processo de formação, uma vez que desenvolve novas 

habilidades, desafia o arriscar-se a sair de suas zonas de conforto. Assim, nos bazares, 

alunos, colaboradores, professores ou pais realizam várias funções de acordo com seus 

perfis e/ou interesses como: organização do evento, divulgação, venda, caixa, leilão entre 

outras. 

Anualmente, varia o número de pessoas envolvidas, mas temos aproximadamente  

500 pessoas envolvidas com o “Bazar Limpa Casa” independentemente de seus cargos:   

Equipe Administrativa: Auxiliares, Assistentes, Analistas, Coordenadores, Gerentes e 

Mantenedora. 

Equipe Pedagógica: Professores, Estagiários, Assistentes, Coordenadores, Especialistas 

em Educação e Direção Pedagógica.   

Equipe Operacional: Auxiliares de Serviços Gerais e Seguranças. 

Equipe de pais: Pais de alunos que fazem parte ou não da Associação 4C. 

Equipe Discente: Alunos.  

 

 



 

2.2. Participação da Alta Direção. 

 Desde a concepção da escola com sua característica de "quebrar os muros entre 

mundo e escola" e trazer oportunidades para que toda a sua comunidade desenvolva uma 

consciência e visão global, a alta direção se responsabilizou em criar e gerenciar uma 

associação de pais e colaboradores que discutiria e fomentaria possíveis ações na 

sociedade local.  

Assim, é de responsabilidade da alta direção a coordenação do fluxo operacional e 

da organização dos espaços físicos do evento. Além disso, um dos papéis mais importantes 

da alta direção é fomentar os valores que norteiam este projeto. Todo ciclo de reflexão 

com alunos, mobilização da comunidade escolar, levantamento das instituições que 

recebem as doações, contato para saber as necessidades das instituições e avaliação para 

proporcionar doações que promovam autonomia às instituições e entrega delas pelos 

alunos em um momento de troca cultural visam a missão da escola de aprender sempre e 

ensinar o outro. 

Abaixo, fotos que ilustram conversas entre a mantenedora, que é nossa Diretora 

Geral, e alunos do Ensino Médio sobre os nossos bazares.  

 

 

 

 

 

 

3. FOCO. 

3.1. Clientes - Consideramos que estas são práticas eficazes para fortalecer, junto aos 

nossos clientes, os valores de nossa escola. Temos como objetivo que pais e alunos 

(nossos clientes) ampliem suas visões de mundo e se vejam capazes de empreender 

socialmente com ações que podem parecer simples, mas que fazem diferença para a 

comunidade local. 

3.2. e 3.3. Docentes/Funcionários e Administrativo - Entendemos que estas práticas 

acabam tratando toda a nossa comunidade como uma comunidade de aprendizes que 

criam novos hábitos de consumo e expandem seus modelos mentais. 

3.4. Econômico-Financeira - A escola investe nos bazares apoiando com a impressão de 

encartes, energia e outras necessidades que surjam. Assim, a escola não tem ganho 

financeiro com os bazares, pelo contrário, apoia a Associação 4C assumindo para si as 

despesas dos bazares. 

3.5. Acadêmico - Nossas práticas eficazes têm seu foco principal no fortalecimento da 

cultura de Corresponsabilidade, Colaboração e Cidadania por parte de todos os setores da 



nossa comunidade escolar. Desta forma, o foco acadêmico é, em sua maior parte, 

conectado a habilidades e competências de cidadania, consciência global, 

empreendedorismo, letramento financeiro e socioemocional, além do foco na linguagem, 

visto que o “Bazar da Criança” acontece em inglês. 

3.6. Comunidade - O foco na comunidade é, certamente, um dos principais focos destas 

práticas. Senso de pertencimento, de corresponsabilidade e de colaboração, tão presentes 

nos bazares, vão solidificando em nossos alunos (em particular) e em nossa comunidade 

(como um todo) a visão do que é viver em comunidade e, ao mesmo tempo, vai se 

estendendo, fazendo com que compreendamos que somos parte da solução, sem esperar 

do poder público soluções para todos os problemas de nossa sociedade. 

 

4. RESULTADOS.  

4.1. Formas de avaliação. 

a) indicar se foi feito levantamento de necessidades ou avaliação prévia antes da 

implementação. 

  Partimos do conhecimento prévio da realidade que considerava haver um 

contingente grande de instituições em nossa cidade que precisavam de apoio. Para a 

seleção das instituições a serem atendidas anualmente, passamos a utilizar alguns 

protocolos de avaliação, conforme descritos no item b. 

b) indicar e apresentar (se houverem) os instrumentos utilizados (questionários, 

pesquisas, entrevistas, etc.) e periodicidade de aplicação. 

Anualmente, os membros da Associação 4C fazem um diagnóstico com todas as 

instituições que se candidatam ou são sugeridas como beneficiárias. Para tanto, usamos 

como norteador os dados da tabela abaixo. Esses dados são recolhidos por meio de contato 

telefônico e visitas às instituições e nos ajudam no levantamento das necessidades e 

definição de prioridades. 

 



Assim, a cada ano, representantes dos pais e funcionários se organizam para 

levantar como estão as instituições já atendidas, quais melhorias já foram implementadas 

e se há novas necessidades. 

 

4.2. Orçamento. 

Não temos indicador sobre este item, mas a escola contribui com energia elétrica, 

limpeza, espaço físico e alimentação dos voluntários. 

 

4.3. Análise financeira. 

Os Projetos Bazares têm cunho pedagógico social. Seu cunho pedagógico apoia-se 

na oportunidade de fomentar, nos alunos, ações como empreender, gerenciar suas “lojas”, 

fazer receita e aprender, na prática, vários conceitos financeiros. Por meio deste exercício, 

desenvolvem habilidades e valores atrelados aos Projetos Bazares e à Associação 4C, bem 

como colaboram com a comunidade bauruense por meio do fortalecimento das instituições 

filantrópicas que apoiam idosos e crianças de nossa cidade. Assim, o retorno financeiro é 

para a comunidade bauruense, por meio do fortalecimento das entidades assistidas.  

 

4.4. Indicadores acadêmicos – indicar e apresentar (se houver) indicadores 

relacionados à melhoria acadêmica.  

Ao longo destes anos, nossos alunos têm mostrado interesse em ter novas  

experiências de apoio às suas comunidades. Temos alguns projetos que nasceram graças 

a esta “sede” de fazer a diferença na comunidade local, nacional e internacional.  

● 10 edições do Cents for Peace (doação de moedas para os “Médicos sem Fronteiras”);  

● 6 edições do “Projeto Social” do 9° ano (pesquisam, visitam, escolhem uma instituição, 

arrecadam fundos e realizam ações de acordo com as necessidades levantadas); 

● 4 edições do “Projeto Partilha Cultural” (formandos do Ensino Médio vivenciam 

experiências de impacto social e aprendizado com uma comunidade muito diversa a 

sua - 3 edições no interior do Amazonas e 1 edição na Bahia); 

● Projeto “Criança Leiturinha” das crianças de 6 a 9 anos, para arrecadar livros para 

creches, e 



● 4 equipes de alunos do Ensino Médio participaram do NHSMUN (National High School 

Model United Nations) programa de formação de lideranças por meio de discussões 

sobre os problemas globais em ambiente diplomático - ONU NY. Dentre outros projetos.   

 

4.5. Indicadores de produtividade e/ou de satisfação dos colaboradores – indicar e 

apresentar (se houver) indicadores relacionados à gestão de pessoas. 

Os depoimentos de nossos colaboradores são, para nós, bons indicadores de 

satisfação e impacto: 

“Nós fazemos parte de todo o processo, desde organizar nossos próprios itens em 

casa, trazendo doações para o bazar, como incentivar os alunos ao desapego, mediando 

junto a eles a precificação no pré-bazar. Como consumidores, também nos beneficiamos, 

pois adquirimos produtos de boa qualidade a preços acessíveis, porque temos um consumo 

privilegiado, uma vez que podemos frequentar o pré-bazar, junto aos pais e alunos.” Ana 

Clara Ranzani - professora do E. Fundamental 1. 

“Sabendo que todos os anos teremos o bazar, acabei criando o hábito de organizar 

meu guarda-roupas frequentemente, separar o que não uso mais, que está em bom estado 

para ser reutilizado para doação, criando assim um grande ciclo de sustentabilidade. 

Também fico muito satisfeita em poder colaborar no atendimento ao público no dia do 

evento, uma vez que podemos interagir com pessoas de nossa comunidade com as quais 

não interagiríamos na rotina  comum. É um evento muito grande, e pessoas de todos os 

cantos da cidade nos procuram para saber como participar. É muito gratificante!” Suleima 

Bighetti - professora do E. Fundamental 1. 

“Percebi, ao longo dos anos, que tanto para trabalhar no bazar quanto para comprar, 

é necessário criar o hábito de analisar meu próprio consumo, limpar meu guarda-roupas, 

fazer uma triagem dos itens que tenho em casa, bem como melhorar minha gestão 

financeira. Descobri que se eu me planejar financeiramente para o evento, eu adquiro peças 

de muito melhor qualidade e o valor investido é revertido em doações efetivamente bem 

planejadas para as instituições cadastradas. Acabei desenvolvendo o hábito de reutilizar, 

consumindo menos em lojas e investindo neste sistema de empreendedorismo social. 

Também gosto muito de colaborar no dia do evento, pois sabemos que os resultados destes 

esforços são altamente gratificantes ao final de cada processo.” Karina Alves - professora 

do E. Fundamental 2. 

 

4.6. Indicadores de satisfação de clientes.  

O projeto contribui anualmente para fortalecer os laços de comunidade nos pilares 

de colaboração e cidadania. Também possibilita a sensação em todos de que são capazes 

de fazer algo na comunidade. Essa percepção se deu pelos relatos orais de pais, alunos e 

ex-alunos. 

Em depoimento gravado por uma mãe sobre a escola, temos menção ao impacto 

que o trabalho junto à Associação 4C e aos bazares teve em sua vida: “A escola me ajudou 

também neste ponto dos trabalhos sociais. Eu sempre participei e gosto de participar. A 



gente cresce muito participando dos trabalhos sociais, do bazar, da entrega de leite nos 

Orfanatos e nos Hospitais. Foi muito interessante como crescimento para gente também.” 

Valéria Jodas Salgado, mãe de Gabriela e Arthur Jodas Salgado. 

 O ex-aluno Henrique Fornazari afirma que “é comum ver outras instituições 

recolherem coisas usadas, que não querem mais e doarem para quem precisa, mas 

mobilizar as pessoas para doarem e conseguir, por meio dessas doações, gerar receita 

para converter em coisas novas para apoiar as instituições que precisam; é um grande 

diferencial. Isso nos ajuda a entender que é possível nos mobilizarmos enquanto 

comunidade para mudarmos as coisas”. 

 

4.7. Indicadores de captação de clientes.  

Não temos indicadores que demonstrem relação entre as práticas relatadas e este 

quesito. 

  

4.8. Resultados obtidos junto à comunidade.  

 

 



 

 

4.9. Indicadores de sustentabilidade. 

 Ao longo destes anos, temos criado uma cultura em que os nossos alunos já 

encaram o “Bazar da Criança” com uma consciência muito conectada a valores de 

redução do consumismo e com uma lente sustentável. Nossos alunos conseguem perceber 

que não precisam acumular coisas e, desta forma, o brinquedo que não lhes serve mais 

pode ir para outra criança, podendo ainda comprar o brinquedo que já fez alguém feliz e 

que não há nenhum problema com isso. Os indicadores que apoiam esta conclusão são os 

dados dos últimos Bazares da Criança apresentados abaixo (lembrando que este bazar 

restringe-se a compra e venda dentro da nossa comunidade de alunos): 

 

“O bazar é importante porque, quando compramos, também estamos doando”, opinou o 

aluno Miguel, do 4° ano. 

“As crianças também desenvolveram mais consciência na hora das compras. A Bruna, por 

exemplo, viu um brinquedo que ela já tinha na casa dela. Não precisava comprar mais um. 

Então, elas estão aprendendo a selecionar o que realmente precisam”, destacou Luana 

Franciscato, 3ª série do Ensino Médio. 



O “Bazar Limpa Casa” também traz números importantes que mostram a consciência 

de nossa comunidade, tanto na doação de todos os objetos que podem ser vendidos, como 

na compra como clientes do Bazar.  

 

 

4.10. Impacto na marca da instituição. 

 Nossa escola é reconhecida na cidade e na região como uma instituição que se 

preocupa em fomentar ações sociais constantemente. Exemplo disso é a quantidade de 

pessoas, instituições e empresas que nos procuram em busca de apoios diversos ou 

patrocínios a eventos, como demonstrado abaixo em fotos do nosso site de comunicação 

interna.  

 

 

 

 

 



5. LIÇÕES APRENDIDAS. 

A avaliação dos eventos e projetos é prática constante em nossa instituição. Temos, 

ao longo destes anos, realizado melhorias que variam ano a ano e que vão modificando de 

forma sutil o nosso evento. Exemplos de melhorias implementadas: 

- iniciar antes as campanhas para envio de doações junto às famílias; 

- realização de vendas com a comunidade interna (pais, alunos e colaboradores) na 

véspera do “bazar limpa casa” com preço dobrado, visto que a comunidade interna 

pode pagar mais pelos itens; 

- envolvimento dos alunos de Ensino Fundamental 2 e Ensino Médio na venda de pão 

com manteiga, bolos e cafés para atender às pessoas que chegam muito cedo à fila do 

“Bazar Limpa Casa” e que passam muito tempo nela; 

- conscientização das pessoas da comunidade que compram no “Bazar Limpa Casa” 

sobre atitudes de cidadania e colaboração, enquanto estão comprando em nosso 

bazar; 

- mudança da logística de compra e venda para melhorar o processo; 

- apoio às instituições beneficentes que serão assistidas pelas doações, no entendimento 

de que nossas doações buscam fortalecer seus trabalhos e lhes favorecer a autonomia 

e não torná-las dependentes; 

- os alunos, os mais velhos em especial, passaram espontaneamente a se envolver 

também indicando novas instituições a serem assistidas. 

 

6. AÇÕES DE CONTINUIDADE. 

 Nossa prática sempre visou fomentar em nossa comunidade a importância de 

expandir os olhares para a realidade além dos muros da escola/casas, para que o olhar 

empático e empreendedor pudesse fazer a diferença na vida de outras pessoas. Sendo 

assim, as metas para os anos seguintes são sempre de aumentar os números de: peças 

doadas; valor final arrecadado; colaboradores voluntários (alunos e familiares) e instituições 

assistidas. 



7. ANEXOS.  

7.1. Ações de comunicação para engajar a comunidade nos Bazares. 

7.1.1. Murais da Escola: 

 

 

 

 

 

 

 



7.1.2. Cartas e peças de comunicação internas: 

         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7.1.3. FourC News - (Jornal para comunicação com a comunidade FourC):

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



7.1.3. Fotos do “Bazar Limpa Casa”: 

     

 



 



 



 

7.1.4. Fotos do “Bazar da Criança”: 



 



 

 



 

7.1.5. Fotos de entregas de doações Bazares “da Criança” e “Limpa a Casa”: 



 

 



 



 

 

 

 

 

 

 

 



1.7.6. Moção de Aplausos para a mantenedora pelo projeto da Escola e seu potencial 

de impacto na comunidade 

 

 

 



 



7.1.7. Outras divulgações do Bazar: 

 

Revista Atenção, 10 de abril de 2018. 

Clique aqui para acessar.  

 

Blog FourC, 15 de abril de 2019. 

Clique aqui para acessar.   

https://revistaatencao.com.br/bazar-limpa-casa-tera-pecas-a-partir-de-r-200-com-toda-arrecadacao-revertida-para-15-entidades_acao-social/
http://blog.escolafourc.com.br/bazar-limpa-casa-atrai-mais-de-400-pessoas/


 

Blog FourC, 16 de maio de 2012. 

Clique aqui para acessar. 

 

 

Site FourC, 13 de novembro de 2014. 

Clique aqui para acessar: 

 

http://blog.escolafourc.com.br/alunos-colaboram-com-entidades-na-entrega-das-doacoes/
http://hotsite.escolafourc.com.br/noticias/bazar-da-crianca-exercendo-a-cidadania/


"

 

Página do Facebook “FourC Bilingual Academy”, 4 de outubro de 2018. 

Clique aqui para acessar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/watch/?v=293887181436460

